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REVISTANDO 

Jâmais desejaremos ser inve- 
ridicos na espinhosa missão que 
gratuitamento nos impozemos de 
orientar o oporariado, e esse fa- 
«to nos obrigará muitas vezes a 
ser soveros com elle, embora 
com isso lucremos alguns inimi- 
gos inconscientos que vejam na 
mossa rudo franqueza aquillo 
que nem pelo sentido nos passa 
— o desojo de offender aos me- 
nos encaminhados na senda da 
razão. 

Entretanto, lavaremes a cabo 
a nossa tarefa custe a quem cus- 
tar. 

Não fomos dos felizes que ti- 
veram por berço o capital, por 
isso não poderam nossos paes 
dar-nos a educação precisa para 
occuparmos proficientemento O 
logar do jornalista; mas tivo- 
mos a felicidade de aproveitar, 
tanto quanto foi possivel, os nos- 
sos recursos intellectuaes na lei- 
tura dos bons mestres socialistas 
e, graças a esforços empregados 
por nós no estudo da Questão 
Social, podemos, não com talen- 
to, porque embora o tenhamos 
(modestia 4 parte), não o educá- 
mos con venientemento, mas ao 
menos com convicção e seguros 
de não errar — podemos, ropo- 
timos ainda, faliar aos oporarios 
com uma certa autoridade, pro- 
pria de quem tom gasto muitas 
horas de somno encostado à mo- 
desta escrivaninha pedindo aos 
livros os conhecim "mtos neces- 
sarios para bem explicar o que 
devemos fazer em nosso benefi- 
cio como classe explorada. 

E”, pois, immodestamente, mas 
com verdaduiro amor pela causa 
sacrosanta da nossa emancipa- 
gão, que nos dirigimos aos nos- 
sos irmãos no sofirimento pedio- 
do-lhes que peusem bem o que 
lhe vamos dizer. 

Passam-se actualmente cou- 
* sas nas diversas nações do mun- 

do civilisado, que não é possi- 
vel haver imaginação capaz de 
aprofundai-as de modo a expli- 
car satisfatoriamente qual será 
o resultado a obter, 
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blema a resolver, uma incognita 
a desafiar os espiritos dados às 
grandes evoluções mentaes, 

Se olhamos a Europa, a velha 
e sabia directora das civilisa- 


ções, vemos os povos que a com- 
põem envolvidos em milhares de 
assumptos que se contradizem, 
em flagrantes erros de tactica 
progressiva, taes como £ convo- 
cação do Congresso Internacio- 
nal para a Paz por parte da Rus- 
sia, ao mesmo ter po que manda 
augmentar a sua esquadra e 
aperfeiçoar o material de guer- 
ra do seu exercito; a Alloma- 
nha, onde o socialismo mais tem 
progredido numericamente, con- 
tinúa a ser governada por um 
maniaco que não sonha senão 
com glorias e que seria capaz de 
imitar Nero se b povo lhe fallas- 
so a verdade, dizendo-lhe que é 
um desequilibrado, que não só é 
mcapaz de escrever um capitulo 
sobre qualquer assumpto srien- 
tifico, como não harmonisa meia 
duzia de, compassos musicaes di- 
gnos de serem ouvidos; que o 
progresso do povó não está em 
fazerom-|ha discursos recordan- 
do-lho o passado cheio de vio- 
'tencias como elle faz, desenvol- 
vendo-lhe os instinctos solva- 
gens, mas sim apontando-lho o 
futuro de confratornisação a so- 
lidariedado “no commum auxi- 
Nos :;s 
A.França, esse luminoso fóco 
de luz que ha tantos seculos tem 
irradiado por todo o globo, vae 
pouco a pouco deixando-se obum- 
brar pela nuvem de pó da vila- 
nia ao siccudir as cadeias dos 
infelizes que sepultou em frias 
masmorras ; taes : Dreyfus, Pi- 
lequart e outros. 


A Italia, a bella o formosissi- 
ma torra que teve a gloria de 
dominar durante seculos sobre 
as raças superiores, a quem à 
civilisação dove o cuidado dos 
seus primeiros passos, esse ber- 
ço grandioso do tantos sabios o 
philosophos que ainda hoje são 
lidos cem respeito e veneração 
pola moderna phalango de ho- 
róes do trabalho, quor nas scien- 
cias quer nas artes, a herdeira 
das tradicções homericas, vive 
actualmente sob a prepotencia 
das armas outrora ennobreci- 
das pelas conquistas da crvilisa- 
ção e hoje aviltadas pelo sangu 
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de principios odiosos e anti-pro-; gações esmagadoras, como sejam 
gressistas ; como os massacres | pagar impostos excessivos para 
de Milão, os condemnados a pre- jquo elles governos possam gozar, 


sidio por defenderem a liberda- 
de e os milhares de infelizes que 
morrem de fome porque os go- 
vernos os sacrificam para podo- 
rem sustentar o exercito e ar- 
mada. 

A Inglaterra, a fria e metho- 
dica Albion, sempre antinomica 
ccmsigo mesma, respeitando as 
liberdades proprias e desconhe- 
cendo as alheias, pisando a tor- 
toe a direito os pequenos para 
engrandecer-se o elevar 0s gran- 
des ainda mais. 

As outras nações, como a Aus- 
iria, Hespanha, Portugal, Belgi- 
ac, Hollanda, ete., etc., doixan- 
do-se arrastar ao capricho do 
destino que quasi sempre favo- 
rece aos audazes, mas nunca em 
boneflsio do povo “que trabalha, 

Todas as nações, emfim, cami- 
nham a passos giga tesros para 
um futuro que não nos é possi- 
vel adivinhar, mas que em ra- 
zão das leis historicas póde ser 
tanto uma débacle onde pereçam 
os nossos fóros de civilisados, 
ou um porvir ditoso sonhado 
pela humanidade desde Platão 
atá nós, embora em diversos 
pontos divergentes — o socialis- 
mo. 

A America, seja na raça la- 
tinas como na anglo-saxonia, em 
tudo procura imitar a Europa e 
até já a garhou em parte. 

Voja-se os Estados-Unidos on- 
de as industrias attingiram o 
grau maximo, e onde uma aris- 
tocracia mais odiosa e revoltan- 
te que a abatida em 89 domina 
de modo impudente,'creando pri- 
vilogios que mais do que nunca 
rebaixam a dignidade das clas- 
ses trabalhadoras — a nobreza 


traordinario de Edison, onde 
existom maravilhas industriaes 
nunca sonhadas, onde a explo- 
ração chegou ao seu apogeu, O 
que, segundo a soiencia econo- 
mica-socialista, é prenuncio de 
proxima transformação social, 
pensam em conquistas nos ulti- 


dourada, 
Alli onde refulge o genio : 


mos momentos do seculo XIX !|' 


O Brazil e a Argentina, 
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ao memos em parte, das gran- 
dezas sardanapalescas ! 

Agora, dizemos nós ao opora- 
riado :— O que pensas tú a res- 
peito do quo relatomos ? Quores 
ser livro ou queres morrer es- 
cravo? 

Se queres este ultimo alvitro, 
continúa na tua criminosa e ab- 
jocta indifforença ; mas so ainda 
não perdesto do todo as noções 
de dignidade, pensa, arma-to, é 
vem até nós para luctarmos até 


vencer ou morrer. 
6. O 


O 1º de Maio 


. 
Agora qua já recebemos quasi 
todos os jornaes que progam so- 
cialismo, podemos dizer o que 
foi a Festa do Trabalho no anno 
ue corre. Não o fazemos como 
esejariamos, minuciosamente, 
porque o espaço é pouco; mas 
resumiremos em curtas expres- 
sões 0 que lemos é que,com fran- 
queza o dizomos —satisfoz-nos. 
Não foi mais uma festa do 
creanças enthusiastas pela musi- 
ca e pelo espectaculo das pas- 
seiatas ; foram reuniões de ho- 
mens calmos o conscios dos seus 
direitos que se reuniram para 
combinar a forma da combater o 
systoma de exploração capitalis- 
tao, em discursos reffectidos é 
cheios de sciencia exporem as 
suas opiniões de convictos. 

E isto o que so deduz des 
apreciações da imprensa bur- 

eza, que, na sua myopia de 
Flloxo, virem na frissa das ma- 
nifestaçõos operarias indício de 
decadencia nas ideias ! 

Estes senhores da, imprensa 
mercantil,ontendem que as theo- 
rias socialistas devem ser pros 
pagadas como os artigos do seu 
commercio com muito espalha- 
fato, não se lembram que as boas 
mercadorias não precisam re- 
clames. 

Em Porto Alegre festejaram a 
Grande Data com um pic-nic é 
conferencia; em S. Paulo com 
prestito imponente e comicio ; 
no Rio com sessão de propagan- 
da no Centro Socialista e a pus 
blicação d'uma polyanthea litte- 
racia socialista ; na R. Argenti- 
na com magestosa passoiata é 
conferencies por divorsos com- 











panheiros; em Buenos-Ayres, 
Corrientes, Cardoba, Mar del 
Plata, Bahia | , etc 

Na primeira cidado houve es- 
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maes do Partido publicaram na= 
meros espacines sendo aquelles 
que recobemos ver, adeiros ro- 
positorios do historia e scioncia 
sociologica. 

Apezar da prohibição do go- 
verno, houvo muitas reuniões 
collossaes onde so fez propagan- 
da pola palavra, 

Na França houve manifesta- 
ções imponontissimas attingindo 
o numero de muitas a 5 00) ma- 
nifestantes, 

Foram votadas muitas ordens 
de dia e representações ao Con- 
gresso reclamando medidas fa- 
voraveis ao oporariado, 

Na Austria o Allemanha como 
sempre muita calma 0 que é de 
bons effeitos 

Na Hespanha foram prohibi- 
das as manifestações, mas ape- 
zar de tudo houve rouniões de 
3.000 pessoas e ahi se discutiu é 
so disse quanto se quiz em favor 
da victoria dos nossos principios. 

Em Portugal foi Ceilhanto- 
mente feita a manifestação, com 
prestito com carros allegoricos, 
com o costumado comicio no ce- 
miterio onda reinou grande en= 
thusiasmo, e com sessões do pro- 

ganda quer no Porto quer em 

isboa, apezar da má vontado e 
da propaganda em contrario que 
fizeram múitos operarios que jul- 
gam não ser beneticiosas no pro- 
letariado essas manifestações, do 
que discordamos, seja dito d 
passagem. 

Os companheiros do Porto fo- 
ram em propaganda a Braga a 
Roma portugueza |! 

Na Belgica e Hollanda tam- 
bem houve bastante enthusiasmo 
no festejamento do 1º de Maio, o 
que seria para extranhar se as- 
sina não fosse, pois são paizos on- 
de raois se tem adeantado. 

Isto de fórma alguma dá o di- 
reito de dizer-so que haja falta 
de conricção ou desalento nos 
socialistas, O que quer dizor, 6 
que chegou av ostado de matu- 
ração e que se aproxima o mos 
mento da colheita quo deve ser 
feita com muita tactica e mode- 
ração 

Aos socialistas do univorso as 
nossas congratulações. 


RABISCOS 


Participo aos meus amigos que 
estou morando perto das freiras,e 
que todos osdias estou ouvindo a 
missa sem precisar sahir do casa ; 
tambem posso apreciar o movis 
monto que por ahi anda. De ma- 
nhã até á nouto é uma contitua 
romaria entretanto que na Unido 
Operaria o outros centros de ius- 
trucção a frequencia está reduzi- 
da a zo7o. 


O jesuita trabalha o sn nos das- 


culo com dramas perarios, | cuid amos elle nos mette n'um chi- 





isse que Os maços eram mazna-| 
y ya RE 
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de Minas Geraes,sobejamento pro- muita: vezes a deshonra penetrar, As <offonsas individuaes» sãojsões hostis repetir-se-iam, effe- 
va o espirito mesquinho que ani-/no seu lar, tampouco metterá em | resolvidas directamente pelos [ctuando-se assim as primeiras 


ma a essa commandita de roupe-' perigo sua liboriade de conscien- | ofendidos ou por arbitros encar- | conquistas, ficando os povos vea- 
tas sem Deus, sem Patria, semicia que éo maor bs que Deus|regados de distribuir a justiça ; [cidos reduzidos à servidão pelos 





coração e sem consciencia. concodeu ao homem, seguinto/as «ofensas nacionaes», porém, vencedores e fixando-se estes no 

Trata-se da profanação sacri lesto conselho. são meras ficções, puras idealisa- territorio d'aquelles, entra ellos 
Jega do cidadão Josó Teixeira dos F. Ganganelii. | ções geradas no cerebro dos par-| repartido pelo chefe, general do 
Santos, por um grupo de fanati- A petandores da ignorancia dos|sou exercito e rei do seu povo. 
cos bestialisados polos“padres ra 3 homens. As monarchias, a guerra, as 
mancs, a protoxto d'esto ter sido | Noções viciosasque re-| Para quo uma nação oífan los- | conquistas, a sorvidão, a crea- 
Mas con suitam da educação [so outra seria preciso quo tados | ção da aristocracia como casta 


! is foroz prosta| Politica Patriotismo, lo; habitantos de uma, ou polo dominante, a propriedado inli- 
PTE pi pedra Dredg ros-| Diroito de Erendi-| menos a maioria,so ETA ri vidual; eis os factos d'este poo- 
pa: o dá spultura ao cadaver| mento o de Herança. q, outra ; ora isto é difficil se-| cado original da pobro humani- 
do proprio inimiga; o jesuita nti-) A ida de patriotismo póde, |não impossivel, Se os habitan-| dade ! : 
ra uma multidão inconsciente so- | para alguns, despertar sómente | tes de Berlim, ou parte dos ha-| A guerra não tende pois apos 
bre q cndavor de um cidadão ho- |um sentimento de amor e dedi- | bitantos de Berlim calcarem aos| nas ao alargamento do dominio 
nesto, u arranca à sopultura o ar- | cação pelo paiz em que nasce-| pés a bandeira francoza, não se territorial sobro o qual houves- 
rasta polas ruas da cidade atirau- | ram; para a maior parte, porém. [deve concluir qua os de Ham-[|so de Sxorcor-so a sobarania 
do-o a ui vallado como qualquer | significa alguma cousa mais, burgo, Drosdem ou Munich os) quasi divina d'am roi. Ha guor- 
animal psteado. Para completar | revela o odio latente on decla- quoiram imitar; e so, quando|ras tondentes a augncatar 0 na- 
a obra ! um dos profanadoresa s-| rado que se vota aos extrangei- | pedir uma reparação ao minis-| meros dos escravos: o Ro então, 
sassinou eu pleno dinja Beujarin | ros. tro allemão por semelhante des- sobretudo, as que maculam a 
Ferreira, testemunha do facto,| Tomando a nossa nacionalida-| feita, o governo francez não fôr [existencia dus imporfuitas repu 

ra ovitar sua dposição em |de como exemplo, e reforindo- | attendido, deverá ter om vista, | olicas da autiguidado, Os into- 
uizo. nos aos argentinos, que muitos |que o ministro recalcitrante não | resses com nerciaos (exploração 

E são ustes bandidos que se in-|procuram apontar como inimi-| representa o povo germanico, | das ento “ ey polio dos go- 
titulam Ministros de Deus !! | gos nossos, lembromos o seguin-|mas sim o gabineto que o em- | neros co eemeoa da burguezia ar- 

Jesus perloou à Magduloua. alto: que os argentinos são tão|progou e ao qual obedece passi- | rastam as Ps paso, 
maior prostituta de sou tempo, e [culpados de terem nascido no vamonte para garantir 0 seu sa- eye by mesma ar vo que as 
ao ladrão sobre a crus: peda. aj tio da Prata como nós o seria-|lario, o que, embora elle e o ga- ag uzir au doa an se 
sou Pao que pordde aos judous O |mos, se porventura tivessemos|binete fossem legitimos ropre-jo Socialismo as não salvar a 
torem-uo prncifeado, e um ban-jnascido ni Cafraria e não no|sentantes da soberania popular, nerve a 
do de exploradores do comscien- | Brazil por uma livro manifestação das s pequenas re ra digas gror 
cias inutulam-se com um, nome) Os argentinos laboriosos fazem Mogi Epi nte ado Avêgi o ape Ar a e ae der e. e 

nthetisa amvr é perdão pa- | o mesmo quo os brazileiros, em- | direito de usar d'osso podor con- à 
s polis ode Robo ra progam fduo actividade nas in- | tra os interosses nacionass, — |povos d'essa srigere que lhos 
atrocidades, ' dustriasou na agricultura para| Muito sa tem fallalo, muito jera tão cara, espirito repu- 
9 







































i i i -| se tem escripto contra a possibir | blicano, deixando às monarchias 
+ opdh, a genvo RA manitoR  Obtor a subaistenaia anA o a, fa lidade de abr com as Dabrras ambiciosas e insaciaveis a gloria 
por-meio da a ema dosprin-jdas suas guerras de succossão, 
cipios cosmoputitas ; entretanto | que hão de parturbar o viver 
maça é mais facil, pois que ajdos povos a través de toda a his- 
causa da guorra resido na pro |toria humana até aos nossos 
pria vontade dos homons e póde tempos, é completamente avôsso 
por estes, quando quizerem, ser/a conquistas. * 
tornada impossivel, . Verdade seja que Aihenas e 
So, todas as vezes que um rom- Lacedemonia ligavam uma gran- 
pimonto tem lugar entro dous/do importancia ao mister das ar- 
paizes, so levantasso das duas|mas; exactamente como os re- 
artos um punhado considáravel | puhlicanos moderados que so- 
io individuos, dispostos a pro-|nham hoje a constituição regres- 
tostar e impedim por todos osjsiva das guardas nacionaes, é 
umoios à conflagração, por corto | como nós, os socialistas, que nos 
seriam attouyados os offuitos dojmossos programas transityrios 
comico patriotismo. reclamamos o armamento geral 


rios confiam seus Alhos, e[milia, e cada qual nos campos ou 
até sues osposas' ! | na officina, procurando conquis- 
. Leiam os nossos companheiros a |tar um futuro mais ou menos es- 
histori + da igreja romana o verão | porançoso, só so lombye. do lutar 
que so encontram alli crimes vs|contra os rigoros o as diffigul- 
mais horrorosos. dados da vida. , 

Não digam que o facto quo ci-| Entrotanto, só amanhã raben- 
tei do Kio Nov, é um caso isola-|tar uma guerra ontre os dois 
do, não, repito : em todo q muu-| paizes, guerra que póde nascer 
do o jesuitismo tomu uma posi-ida baixa intriga o exprovocação 

provocante. da qualquer dos seus governos, 

Na Austria a senha, dos aman- | Inilharos de homens de ambos os 
tos dos progresso é em Los vor| lados, armados e cheios de ran- 
Room — (Saparemo-nos de M.- | Cor, homens que Era so pa 

! mi ue nunca so offenderam, irão 
ma, EAR ARRTAM ME fita na caçada bumana, 

Na Italia em um mez os tribu; | sob O falso pretexto de defendor 

















i à i i a da população. Mas é que os gre- 

aos condemuaram oit» padres ro, | à patria, revolando aptidões car-] (Extr.) À dmg ado podia a 
pra a tratados fuvçados, deja pro rtARolramanta extra- E brçãa der ppa 
Ei srsatgnd Erg e] Esta boa vontade com que um, (| j | ) IF: Ro ariiação inpertelto 
Na França ha: ego Mo olgranda numaro da individuos, E ua eg eentãvo qual é aia- 
clero rd Son ga som syidicar, som tomar conho- lee egos n a do hoje, precisa do sor ga- 


cimento dos motivos da agêros- 

São, pga om armas e se prepara 

pará a carnificina, doriva-so, 

sem contradicção alguma, do 
o - 


: peso porém, fazer justi- 


vautida pela força dos que estor 
Da lucta contra as foras pas- [jam resolvidos a sar livros, 
sarso À Incta contra 0s homens, | | Invorsamento do que ne os 
foras tambem n'aquellos torri- lbartarios, estabelecend anta- 
veis tempos da primitiva barba- | gonismo entro os conceitos da tir 
eia. Os ohotes do bando. toraam- | Derdade e sabarania, nós, 0s,so- 
se ontã, chofus de oxorcitos, ejciveratas fazemos da libordado 
senh res supremos dos seus po- | Apauagiv da soberania, y 
vos: D'ahi asto caracter atoni-/ E'.assim que, nas monarohias, 
co dos modenmos rois, parti-|Cesidindo a, soberania aponas 
lhanlo o seu tempo oatro as| num individuo (o rei o impara- 
distracções venatorias e as pa-[dor), apsmrs esso individuo é 
vadas de espavento. verdadeiramente livre, », como 
1À guecra, n4p tom, então ain» | kal apenas all pódo dispor da 
da o caracter regular que lhe | força, jungiado a si, pelo jura- 
(deu depiis, em sua lenta e cu-| monto. pola disciplina, pela sa- 
E tarda uia hendôi que tantos homens aban-|riosa 6 quriosa evolução, o di-| Perstição hiorarchica é pola hal- 
e. Jpanlta dofio Grando, na donem seus lares, suas osposas, Lavito intornacional O bando nó-|lucinação da gloria, o sxereito. 
miga L$Jeh ado JEtifvido « Santo, [stiax mis às vezes desamparadas, | mada, caçador e guarrairo, isto | Nas lomocracias succede o con- 
OS seus mais stgrados Tica eJé saltuador, snrgo de subiso ajtrario:a soberania pç egual- 
interessos,, para, combater um jespoliar os povos pastores «ios | mente em todos os ci danos so- 
inimigo imaginario, que Theslsaus rabaulos, os povos aguica!- |gunlo 9, prineapio jurídico que 
a apontam, constranginlo uns esti=| tores das suas messes. EB, quan-| lhes ds o de base; e a reroê 
que om todas estas fanginnhas | mulauio, outros sem se. descor | do estes povos, cançados dás in- | quencia logica, immodiata Pesto 
mama 300 6 tantos mil tis, pro-heir no mio da tudo. isto-9s ef-Lvasões dos brado: nômadas, pro- | principio, constitucional das do- 
Nuatontos do sgur Qua fais. S9 foitos doprimeutos do uma edu-Ícucam evital-paganloum con |mocrácias, é que todos os cida- 
queria vêr a cara dos maçons! cação palitica criminosa, Ivencionado tributo aos chefes ro rompe d um. egual grau às 
“que tanto trabalharam, para fa- Otis um bopom, ostar dis-|d'esses bandos,apenas conseguem | liberda« e! 6 estujam ogualmonto 
zor-a fósta, quando 0 go da reva-inosto atirar-lho a vida simplos- |ostsbelecor uma paz transitoria o | Atmados dos maivs lo tornanem 
rento 6 chamou de mamado-|mente par ter nascido en paiz ja bam dizoraphemera; porquo,cn- |Siectiva o inlostructivel assa 
ves!!! Mas é bom faito. é pa- alifforento do seu, sania cousa | mo.os povos pastores e cs povos |libordado, 


sor judeu. 
“Bm Lillo (Reança), ha bom pou- 
votompo que um'padro fezido uia 
collegio de menos um antro de 
immoralidado quo” não se pólo 
desorevur. ) 
“Aqui, numa locslidado' do in 
Biro eo re Ep no mais nobres acções ou das maio- 
o Vigario, ei vo do! tratubido | Cor infamina ; O patriotismo é 
“eonsolar “ao viuvo e Alhos. «oii | Rania cstidaosamonto tratada 
-xar-lhos “quê “o que lhos tinha | POLOS tyrannas qu palos governos 
istfens a di de “DEUS atrazados, Os sons tuetos amar- 
pod o? solidao Pei 
ciedades excommungadas e são ia a a Pa 'R de facto, comp 





dode preto,e outras san- 
“dicer mais com quo alle quiz (a- 
zor espirito. Mamudor é alle,| 





ra ellos compreenderam que éladmissivol para seres dotados de agricultores tinham da se havor, | H 

indigno do maçon ir sa métter a uma inteltigensta muito e muito judo aponas com um bando espo- Os antigos ráis do Oriente fa- 

engordar esta gente que em paga |inforior À que possuimos ; qual=[liador mas com uma infinidade |zia na guorra pola g Era | 
lhes lança em rosto q apitheto do quer que soja a sua nacionali- | d'sssas banlos, dava isso em ro- jum aut Won JA 

mamadores !! Oca veja o rou-ldado e à sua raça são dignos da | 










saitado à sobracarga d'una im re vitavol 
fnidade de tr t 





pota! 
O opassriado dave maditar an 
é estos factos. Dava ratings: 


nossa estima à considaração tos 
das aqualles cujo modo da progos 

CO ADBSES, 75 Treoprenansi val, 
rotira: gous Álios e Gspua is das! concarra para a astabilidade so- 
às, aliás vorá a discordia e cias, 


br 





mm Pt add, ROTA 







































idorastador, Nunca 


farta: Manda fazer alto, Para 
onde seguirá ?... Consultada a 
sorte, esta declara-ss pela baa- 
da Jocusalém, e ella para lá se 
dirige obedecendo às indicações 
da sorte. 

Parece tratar-se d'um jogo de 
rapazes ; trata so da felicidade 
dum povo e da vida de milhares 
de homeas.. s 

Do rosto, estas monarchias 
despoticas da Asia mantinham-sa 
porque o sobarano, unico depo- 
sitario da soberania, era, polos 
«eus soldados, o unico deposita- 
rio da força, pois que só qs sol- 
dados estavam armados. Como 
tal, só elle decidia da guarra o 
da paz, Vidas e fazendas, tudo 
estava a) seu dispor. Um rei ora 
o proprietario da nação. Pro- 
prietario do sólo e proprietario 
dos homens, 


O mais antigo conquistador de 
que reza a Historia, como tendo 
legado um ensanguentado nome 
ao futuro, foi Codorlahomar, roi 
do lilam (Persia) quo fox varias 
incursões sobre a Palestiua. 

Mas a origem de todas as mo- 
narchias ficou já antoriormente 
indicada : foi da guerra, da cone 
quista, que esse regimes bro 
tou ; foi pela guorra, pela con- 
quista, quo esse regimen se con- 
servou ; hado ser pelo militaris- 
mo, isto ó, pola guerra e pola 
fongainta, que as democracias 
modernas hão de morrer, para 
darem logar à monarchia im 
rial, so por acaso nós, os socialis- 
tas, não tomar-mos a poito a 
chnad das conquistas realisa- 

as. 

Nino, álho do Qolus, funda- 
dor da Babylonia, organisa m 
exercito da cerca de dois milhões 
de homens, e vas conquistanto 
tudo, do Egypto à India, da 
Índia à Baotroana. Somiramis, 
sua esposa e herdeira do som 
throno, prosogue, com exorcitos 
similhantos, a sório d'ostas con 
quistas, 

Os assyrios, por mais do sois 
soculos se oscuparam em cons- 
tantos invasões pola Asia fôra... 
Com que âim?... Unicamanta 
para a. realização do sa jus o pas 
ra trazerem comsigo arorarom 
muitos escravos, um rebanho da 
homans degradados da sua digo 
nidado, agontados gomo bastas, 
arrancados brutalmento 4 sua 
patria para virem sorvir do ma- 
chinas de oiee em patrin 
estranha. Não ha, em toda a ade 
tiguidado, noticia do monarehia 
mais feroz, 

Na Historia modcrna nada ha 
us se lhe compare. Os rais vi- 
etoriosos, mandavam. cortar os 
pós 8os reis e generaos vencidos, 
para por elles serem sorvidos 
de vastos, n'uma cruel objecção. 
Aos desgraçados prisioneiros, 
cortavam-lhes as oralhas, o na- 
riz, os labios. Arransavam-lhos 
os olhos, deitevam-lhos chame 
bo decretido pela, bocea. Pu- 
niam-mos de terem «mado o sem 
paiz, de terem resistido à inva- 
são. de não terem commettids a 
infamia de sahir ao encontro 
dos invasores, entragando-lhes 
victoria. E, depois de todos estes 
horrores, envairecidos dns seas 
proprios excessos de Terocidado, 
tinham ainda jactancia de man- 
dar representar graphicamente 
estas façanhas horriveis pelas 
paredos dos seus palacios ! 


Soto sovulos ou oito antas, da 
era vulgar, gabara-se o infame 
Senrachorila de tar passado su- 


bre a terra como um fu -adão 


Ve tos 
Cam 

































A potencia militar das demais 
monarchias orientaes ora egual- 
mento pavorosa, A" morte de 
Menes, os exorcitos do Egypto 
elevam-se a 400:009 homens. O 
exercito do Sesostris contava 
600:000 homens de infantoria, 
24:000 de cavalaria, 27:0)0 car- 
ros de guerra, o uma frota do 
400 navios. Os reis das nações 
vencidas eram forçados a vis, 
elles proprios, pagar ao sobora- 
no egypeio o tributo fixado, para 
satisfazerom a vaiduds e o orgu- 
lho do despota que os fazia 
atrollar ao seu carro do teium- 
pho. 

A mania militar, está tanto 
no carracterdas monarchias que, 
como nuta Theophilo Braga, 
quando, como a monarckia por- 
tugueza, dá não podem fazer 
guerras, fazem parodias belli- 
<as : revistas, paradas, manobras 
do outomno... 


Alexandra Magno, filho deli 


Filippo da Macedonia, invejoso 
da gloria militar do seu pao, 
> gaded de que este nada lhe 

eixava no mundo para conquis- 


tar! 
Heleodoro Salgado. 


(Continua). 
ITALIANA 





a 
SECÇÃO 
Duo parole in fami- 
glia 

Nel numero antecedento dissi 
di volero omottoro, a mezzo di 
questo foglio, la mia opinione in 
merito all' iniziativa presa dai 
<ompagni di Parigi per In con- 
vocaziono di un Congresso ope- 
raio rivoluzionario internaszio- 
nale,e col presente articolo ven- 
go a mantenero la promessa, 

Saranno parole sconnesse le 
mie, i poriodi monchi, le frasi 
stonanti, ma io intendo di ma- 
er il concetto tale e qua- 

e Jo sento o perció credo che 
É praça tra noi—como si suol 
iro, in famiglia—non vorrete 
guardare alia forma, massivve- 
ro alla sostanza. 

Orbono ; volgendo il pensiero 
al passato, mi ricordo che fino 
dai primi anni della mia ragio- 
no sentivo parlare di collisiono 


o atiriti di partiti, di lotto e di 





Abbiamo il Socialismo, 
brogli elettorali, di camorre o 
furti parlamentari, di leggi dan- 
nose, di oppressione, como di 
avanzamonio nello spirito revo- 
luzionario e di una prossima mo- 
dificaziono della cose sociali, 
tantochá, a quei tempi, in ogai 
luogo, si ripoteva con certa con- 
vinziono : verrcá VFottan- 
tanove. 

Eppure venne quasto ottanta- 
nove, ricordandoci una data del- 
lo piúistoricamonte grandi ed il 
popolo, coms dimentico, lasció 
ancora pascare la barca della 
borghesia nelle acque reso ol- 
tromodo torbida dallo innumore- 
voli infamie di questa o dall' 
abbondanza di sangue scorso dal 
petto d'innocenti lavoratori. E 

Nell Agosto 1394 la Sicilia in 
proda alla fame si ribella o a 
questa, anno por anno, le fan se- 
guito molte altre regioni d'Ita- 
ia. 

Santo Casório, per il trionfo 
dellumanitá, offre la sua tasta 
al boia ; ed Angiolillo all stos- 
so fine e colla stossa formezza, 
lascia Ir sua vita nolia garotto, 

I reclusori edi domicili coatti 
d'Italia si riompiono sprvente- 
volmente dei migliori dgli di 
questa, i disoccupati aumontano 
e cn jumsti la misoria, la fama 
inferisco e la spoculaziono. ca- 
pitalistica, guinta al sao apo- 

o. riduco " Amorica nella con- 
fixtoai delta vocchia Europa, 
mentre con “non poca considora- 
bilitá, da diversi anni a questo 
parte, il contigente emigratorio 
si allarga. 

I preti ipocritamente se la go- 
dano, | capitalisti e | potontati, 
dal borretto 9 dalla corona, ga- 
vazzano nell' ebbrezza a il povo- 
ro Gianni — il popolo — che a 
tutti paga lo speso, soffre q 
stonta. 

E non puó essere diversamen- 
to, poleho mentre i primi ben 
s'intondano fra loro, ultimo in- 
vece sempre piú s'individualizza 
esi sopara in nuovi partiti, in 
nuove congregasioni che anzi- 
chó uniro PA, reter t lavo- 
ratori tendo all'opposto a tliffa- 
PORRA, rivalizzarli o inimi-l, 
carli, 


cia alle dure provo, da 


lottaro 


rigini si basa appunto 


ghesi, 
proletariato, 
vorevoli, 


che cosa vi 


zoso. 
so, eco 
uguaglioranno, 


mezti elibortá. 


E e rr ão a a a rs 


ECHO OPERARIO 


or 
esempio, ebbene, non Eras 
essere questo un sol partito, una 
sola idea, la stessa fedo, tanto 
se professato in quosto od in al. 
tro paose, da questo o da quall* 
individuo ? ma noa signovi; han- 
no voluto classificarlo in sonto 
guiso, Luno ha creduto moglio 
dirsi lagalitario, Valtro e Iotti- 
vista, un terzo communista e via 
di seguito, di tal cho é avvenuto 
ció che ni nostri occhi si presen- 
ta; la guerra in fra noi invece 
di sostenerla uniti e compatti 
contro i mostri comuni nomici. 

Nei dolorosi momenti cho ci 
troviamo ad attraversare, in fac- 
aro 
dei piú, della misoria e della fa- 
mo, quanto piú doveroso ci si 
rende, il dosistere dalle polemi- 
che porsonali, fondersi in una 
sola anima in un solo pensier» e 
studiaro il mezzo piú sollecito 
per togliere dal giogo di pochi 
oziosi la gran maggioranza di 
lavoratori, preparando questa a 
r vincero e trionfaro. 
Liniziativa dai compagai pa- 
su questo 
oggatto : unirsi e intonder si per 
combattere I'oppressiono econo- 
mico della societá attualo, e dis- 
truggere il rogimo capitalista, 

Chi potrá dunque rimanar con- 
trario a ció? Chi potrá oppore 
visi? Bisognarobbo essoro bom. 
vale a dire nemici del 
per non esserne fa- 


Ma poi via parliamoci chiaro ; 
linmo noi socialisti 
eategorizzati, non vogliamo fore 
se la completa emancipaziono 
del ganore umano ? Eallora por- 
chó staro tanto a disputarsi, 
perchó pordere em tampo pro- 


Hi fondamento nostro é lo stes- 
“essonziale, recorília- 
moci sul metido e cosi con lo 
stesso fondamento e con lo stos- 
so motodo, le conseguenze si 


Fondamento : comunita di 


Metodo : evoluzions par pro- 
pararo, rivoluziona per attuare. 
Cinsegupnze : banessero e li- 
bortá completa per tutti, svol- 

























gastos so extromo da miseria a 
dosprezo que moreceis. Oxalá 
que os vossos onpressores, os que 
tepudiam á custa do vosso suor, 
vos sobrecarreguam de vexames, 
do castigos é tormentos, para que 
o excesso do mal provoque o bras 
do de revolta e vosensins a unir- 
vos a fazor causa commum é a 
tomardos a iniciativa o dirceção 
dos vossos destinos, » 

Ató aqui vemos essas maghi- 
das ambulantes de trabalho se 
dispecsar em grupinhos, em cujo 
seio desvendam e proclamam uma 
cartilha de sua predilecção, na 
doce crença qro deram um gran- 
de passo... 

Perguntamos : De que servem 
as contenas de socieda tes da todos 
os matizos, em que se divilem os 
operarius ? 

Suppomos que só vizam alliz 
viar os socios quando enfsrmos 
ou custormelhes o enterro. Paca 
mais nada. 


Beaver. 
(D'A Opinião, da Capital Po- 
deral.) 


gimento progressivo infinito del 
genero umano. 

E Androa Costa nel Luglio 
1884 scrivova : « So gli edifici, 
cho si verrano costruendo su 
questa fondamonta, debbano poi 
essero rottangolari o quadrati, 
ad uno o piú piaoi, lasciam da- 
cidere allarchitotto. E Rarchi- 
totto nel caso mostro, é ilpopo- 
lo. Esso dirá l'ultima parola e 
surá song'appallo. 

Diatro questo nulla di piú po- 
tando dire, montre applaudo al- 
Viniziativa dei rivoluzionari 
francosi. muovo caldo appalto 
agli amici e compagni di questa 
cittá affinchó voglino contribui- 
re nella sottoscriziono giá apor- 
ta da questo poriodico. 

Rio Grande do Sul, 10 Giugno 
1899. 








































Riccardo Doni. 


PELOS OPERARIOS 





Nossa unica recompen- 
ar 6 vêr progredir a cru- 
sa que advogamos, 

Bem paroco que estampemos 
no cabeçalho d'estas considera- 
çãos a phrasa que ahi deixamos 
traçada. A sociedado e sobratu - 
do os operarios lobrigam em quam 
se occupa do intoresse commam 
um fim veculto que os factos já- 
mais deixaram do trazer à luz. 

— E" um espaculador disfare 
gado, sob as apparoncias de um 
interesso e um ralo Qngido, diz- 
se logo à surdina, 

A vordado ó que ainda não 
houve individuo que propugans- 
se em favor dis oporarios que lo- 
go não se oxhibisso como dofon - 
sor official e, por fim, seu chofo. 

Por este motivo e pelo mais 
forte argumento ainda de não 
querermos de paper a nossa 
vontade 4 subordinação quo im- 
pão a dofosa exclusiva de um 
programma,firmamos aqui o com 
promisso solemno e immutavol do 
mantormo-nos alheios a qualquer 
iogarensia dirocta. 

E", pois, com toda « libordado, 
o som receio de que nos advenha 
qualquer prejuizo ou dissaber que 
dizemos aos operarios : 

Sois uns infelizos que não cha 





"ompanhia Pery 

Trabalha actualmente encro 
nãs, no circo levantado & praça 
Dr. Pio onde estreou no ultimo 
sabbado, uma das mais bom or» 
ganisadas companhias das que 
aqui teem vindo:—é a companhia 
Pery, composta dos filhos do 
notavel artista do mesmo nome 
já morto e que tão conhecido foi 
do nosso publico, que tem sabido 
applaudir os sous dignos contis 
nuadores na arte equestre e gym 
nastica. 

São ellos Polyhio Pery, um 
eximio malabarista e acrobata 
admiravol, Anchyses Pery, O 
mais porfoito artista equastro 
queo Rio Qrando tem risto so= 
bre um cavallo e Aristotelina 
Pery, gymnasta, acrobata é e bia 
librista de merito. Ha mais dois 
filhos menores que já são artis= 
tas dignos de serem vistos na 
acrobacia, o mais pequeno, com 
8 annos, tem sido alvo de ruidos 
sos applausos pelos dificeis tra- 
balhos executados por elle, 
ser tão menino e tão habil, 


SOCIALISMO E SCIENCIA POSITITA POR ENRIQUE PERRI 65 
PAi mir asneira RE 4 
producção, tanto mais facil se faz a sua substitui. 
ção—com ou sem indomnisação pessonl-—por parto 
de um só proprietario que é a sociedade que não 
póde ser senão ella. 

A terra 6a base phísica do organismo social. 
E' portanto absurdo que pertença a poucos indivi- 
duos e não a toda a collectividade social, como se- 
ria absurdo que pertencesse ao monopolio de pou- 
cos proprietarios, o ar que respiramos 

E' esta a intonção suprema do sociaiismo 

E" porém evid-nie, que niu so póde chegar a 
isso tomando como ponto de vista a este ou aquel- 
le proprietario, a este on aquella capitalista, 

Esso é tambem um meio individual de lucta 
que está condemindo a permanecer ostortl ou que 
pelo menos exige um desperdicio imigonso de for- 
ças para obter escassus resultados parcires e pro- 






visionaes, 

Por isso é que quando vejo aos homens politi- 
cus cauçqxrem-se em protestos diarios ou questões 
anvoloticas, em uma lucta pessaal —ao que, por 
outra parte as assemblóas o q publico se acostumam 
e amoldam por sua mesma m notona cont nuidado, 
—me parece vor a um liypienista extravagante 

quizesso fazer habitavel um pantan sstando 

seu por m 4OS mos tos nm vez ao 





qui 
propôr-se ! 
sausame 



















































Nós, apezar de reconhecermos Subseripção em favor - procedente do S. Victoria, conj n seguinte sum-| Socialista. E" um estudo magoifico 
er a 30 decidida vocação, ção do “ECHO OPERARIO” tinuam alli as valentias dos des- ova dO. Bos een im qn das diversas constituições governar 
truidores dos movois do Club pos a maeta o credito O 5 qmcos, (00n- mentaes 8 que o auctor se deu o tra- 


antes desejarinmos não O ver su- E À ; 
eito a arvebentar-so n'uma que- Como já o declaramos. este| Amparo. e Recreto dos Artistas o | tnnação) por Guilhormo Da Grecf: 


da a que está tão exposto nos jornal não tem mais assignantes; | espancadores dos seus associa- Cnudhal e o Militar smo. por Jean 


balho de deloir qual a Constituição 
que poderia ser apropriada para & 
efhoncia da soberania do povoque não 


julgamos necessaria 2) dos ! Mélia; R corações do x lo «a Suis- 

diffiçéis trabalhos que executa | É como ju » os EA Pr 5 oxisto senão ficticiamento é que só 
1 ão, visto não torem ” sa (USM) por Liehknecht : Tolstri e a rá 

com os irmãos. sua publicação, t Diz o auctor da carta, que não! Questão Sociaé. (conclusão). por Osip pe Lã aerea e aee 


y : os operarios outro jornal que 081 se pôde andar Jo noite pelas! Lour6; Um mania to inedicte de 
Outros artistas flo mondo am defenda, sem receio e com tanta | ruas, visto que 08 officiaes o | Saint Simon, pur MANTO 3 Os «lntel- 
ainda a companhia, devem O NO= | justiça, resolvemcs fazel-o ap-| praças cumplices daqueila Inça- |Lestuasso o 6 estão Dreyfus, por Gas 


tar-so o Sr. antoja, um artista i mente,por su : ton Cagalard; tela Soc alismo Belga, 
ja, : parecer quinzenal P poa de selvageria, ameaçaram | gor Paul Louis; Movimento Social, Ca egrenart boo Eee eee e 


magnifico na corda vertical €! cori no voluntaria. do COL RARSRE orharos associados : 
nos dentes, tres artistas do bello Nicato contido esperamos que ção A por Adrien de Revista dos livros 
sexo, de que ignoramos Os no» | os amigos do pla ento os do Club victima da estupidoz | Po! d'Homme. 
mes, Mas que vimos e aprecia-| do nos ajude com o que poder, 
enviando-o a esta redacção. 

A despeza do mez de Maio 
foi: 
De dois numeros - + 110$000 
» expodição . + + 3$500 


prefacio a todas as reformas políticas, 
economicas e sociaos. O auctor nella 


dellos. 
Não ha duvida de que estamos 
no ragimen da lei .. da espada. | lrctunes Stendhal e o militarismo e é 
O tempora ! ómores ! Ma us ripto d' Saint Simon Os ou- 
mena 


que arruinam & sociedade actual. 

Esta obra que se recommenda à to- 
dos os cidadãos sequiosos dos seus di- 
eltor e cumpridores dos sous deve- 
res, custa apenas 0,750, 

pedidos & «Livraria da Revue So- 
claliste, 78, Passage Choiseui, Paris. 





































rituosos, que teem captado & 
sympathia publica principalmen” 
to o Francisco Chico de 8. Fran- 
cisco, que à a pedra de toque do 
povo da troça. à 


La Antorcha, à be.lissima 
revista de sociologia, arte, sclencias,. 
pnilosophia é nº variedades que & 

roce em Santiago e Valparaizo (Chi- 
e) simultaneamente, numero 3 cor- 
respondente & segunda quinzena de 
Abrit, que nos vizitou, traz artigos 
magníficos dentro os quaes salienta- 
remos, por tratarem da questão so= 
cial, 08 de José logegnleros (Lo cou- 
version de los jovónes), F. Garflas, 
Cinematographo revolucionario),Lulz 
Ita, (El fim de ta jornada) o Pemss 
(novella social) por Wenceslau Cas- 
tro Zanudio, 


5º anmversario do assassinato) gmnclos, rovista 1d 
do henemerito cidadão Barão do asa dita O aos, a cuetoss 
Serro Azul, seu fundador, lhe|P ndonte à Janeiro é Foveroiro, que 


ublicaram o retrato o as vistas, traz o seguinto auomarias 
do logar ondo foi praticado 0 achar a es agi ÇÕS di 
crime e a do tumulo ondo foi so= | truducção de M. Heary ; o 


tem sido, ni tem dado funeção 
s pultado. 


todos os 

dois que foram chuvosos, sempre meme 
i Déficit. 118500 -— 

Aos companhiros auziliares) Do Centro Socialista da Capi- 


ias. 
Todos os dias funcção e nos 
lembramos que O pagamen > 6/ tal Federal recebemos um exem-| Os livros peta direcção, movistas 


A companhia vae no primeiro adeantado. ar do magnifico numero espo- Extrungolras por R. P. Rober-| ausi 
vapor hp S. Paulo, por isso cial publicado em homenagom ton, feto de e aaa casilia 


subuori voluntaria. 
bre Administração, 3. e 
prod'Hommo. 22, Alte Carnot. Le 
Rancy, prôs Paris. 


“O Social” 
Completaram-so dois annos no 


dia 12 de Maio, que em Alegrete 
appareceu pela iprimeira vez O 


quem quizer aproveitar ver bons 


Preço afi 
trabalhos não devo descuidar-so. afora o porte 2 pesos por 


anno. 


, comem 


A. reacção 


O governo austrinco mandou 
dissolver todas as associações an 
ti-catholicas ! 

7 Como querem lovantar & espi- 
nha da hydra romana 1 Pensam 


lista d'aquella capital. ma cncuela positiva, ro- 
Obrigados. ttumanitó Nouvelle » vista mevsal que se publica em Cor- 


: mguífica roviste internacional de | riontos (R. ArReatiaa) dirigida pelo 
Subscripção lo ilustre sociologo A. Hamon, o 


para auxiliar a renlisação d'um | xollas e da Escola Livre de Soiencias 


o Social. 
Ainda que tardo, enviamos O 
ampleao atornal o de fsolida- 


companheiros que estão à sua 
fronto e graças nos uaos conso- 
ju-se ter nó Brazil umj orgam 
socialista com typogeaphia pro- 
pria. 

Esso facto o O processo que 
lhe intenteram Os senhores de 
Alegrete por ter ello o arrojo de 


oala do crimes, por GC. Lombrosv ; 


dem de Paris—, Rea discutir-80 | «Soo alistas Polonezos 6 Kusta, por |O Soros; «A educação da mu 


do 

luor», por Pizzarielo ; «O fanatismo 
vennomico», por José D. Bianchi; «O 
au itivismo de M. de Roberty», 
= Nei de pç e im- 

rtantes art sobre o progresso 
das escolas, industrias, mineraes mu- 
sica, oto., elo. por reconhecidos c4- 


ul 
italista, causa de todos 08 mA- 
os sociass : 
Echo Operario...- 103006 


“blime que so chamou Christo, não 
so lembram ba! depois J'essa épo- 
caso foz bis j 

El é analphaboto na totalida- 


N'esta redacção recebom-so as Ra escrevo sobre O Congresso de 


Bem fazem os nossos compa- | dizer à vordado, são Oo molhor esportulas. pra ra Pa sai eriplocos o agotoridades, 
'pheiros de Lisbon e Porto que O attostado do seu vaior como lu E ren drm om Paris, ruo dos Sainta | ns go om Corrientes (Repu- 


Preço blica gargentina) preço PO contavos 


mensaos. Dirigir-so ao «ou director 


“puerreiam como se deve, em con- ctadores. 


15 francos por anno. 
noias. em publicações, em to- pm 
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pecobemos na ultimo quinzena : 
La Rovuo Boclalisto,0u- 
mero correspondente ao mez de Abril enviado pela Livraria do la <hovuo 


Roviston des tlois cons- 


A todos agradecemos tas estimadas 
visitas. 


e; 46 SOCIALISMO E SOUENGIA POSITIVA POR RRRAQUE TRRAL SAÇIAUISMO E SOINCIA POSITIVA POR EXRIQUE TERRA 7 
tanto de sous proprios interesses de claste, contra= socialismo podoria ir mais longe, sempre no sonti- 
tos nos interesso da classe que retem o puder do de eliminar toda à protendida contradição entre 
economico, para chegar com organisação con- uma e outra corrente do pensameuto scientifico 
scionto & conquista désso roder economico por moderno, € de confirmar pelo contrario, o mais 
meio dos demais poderes publicos que & civilisação jutimo, natural o indissoluvel accordo. 
actua! tem assegurado aos povos livres. Por isso, a aguda previsão de Virchow res- 
Ainda que possa prover-se que à classe domi- ponde exactamente nO parallolo historico da João 
nante de os paizes, autes de ceder restringi- Jacoby. 
rá as liberdades publicas que para ella oram ini- « No mesmo auno em que apparecou O livro 
quas pando as usavam os trabalhadores não con- de Darwin (1859), de uma diresção juteiramente 
atituidos em partido de classe, senão distrahidos é distinota para o mesmo objectivo, tava-se impulso 
lypnotisados em seguimento de outros partidos a um importantissimo desenvolvimento da sciencia 
políticos, tão radicaes nas questões accesorias social, por meio do um trabalho que permanecou 
ie profundamente conserradoras Da uostão muito tempo desconhecido, trabalho que tam por 
andamental da organisação economica é da pro- tituló Crítica da economia politina, por Carlos 
priedado. Marx, é que foi precursor da obra O Capital. 
Lucta do clasto. pois. Lucta de classo a classe. « O que o livro de Darwin sobre a Origem 
E lucta se compretendo, com os methodos de das especies é para & genosis e evolnção da mobreé 
que falarei em goguida, 30 ocenpar-me dos quatro za inconsciente chogando até o homem, o éa obra 
modos de transformação social : evolução, revolu- do Marx para a genesis é evolução da communida- 
ção, róbeltião, violencia pessonl. de dos iatividuos humanos, das aações e das for» 
Mas, entretanto, jucta de class no sentido mas sociaes da humanidade 


darwiniado, repetindo-so na historia humana O 
drama grandioso da Justa pela vida entro especie 
e especie, som relaxar-se O pugilato selvagom O 
jusigolficanto de individuo a individuo. 
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